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A diretoria do Sintufrj convoca a categoria a participar da 
assembleia geral na terça-feira, dia 2 de junho, no auditório do 
CT, às 10h, em primeira convocação, e às 10h30, com qualquer 
quórum, com o objetivo de organizar a greve dos técnicos-
administrativos em educação aprovada nacionalmente. 

Na UFRJ a greve foi defl agrada na sexta-feira, dia 29 de 
maio, conforme deliberou a assembleia geral da categoria 
realizada no dia 21 de maio. 

Sua presença é essencial porque temos pontos importantes 
para defi nir em conjunto. 

Depois de três dias de muita agitação 
nos campi da UFRJ – 26, 27 e 28 de maio 
– pelas duas chapas que concorriam à di-
reção do Sintufrj, às 8h55 da sexta-feira, 29 
de maio, a categoria fi cou sabendo quem 
conduzirá suas lutas e demandas nos 
próximos dois anos (biênio 2015-2017).  
A apuração foi realizada no auditório do 
CT a partir da meia-noite.

A chapa 2 – Unidade na Luta! obteve 

Agora é greve!Agora é greve!

Unidade na Luta! continuará à frente do Sintufrj
um total de 1.821 votos válidos e a chapa 
1 – Quem Sabe Faz a Hora – Oposição, 1.710 
votos . Portanto, a chapa 2 foi a vencedora do 
pleito com 51,5718% dos votos depositados 
nas 56 seções eleitorais contra 48,4282% 
dos votos dados aos opositores. Votaram 
3.670 sindicalizados; votos brancos foram 
18 e nulos 121. 

Agradecimentos 
O coordenador-geral reeleito do Sintufrj, 

Francisco de Assis, agradeceu à Comissão 
Eleitoral, “que conduziu o processo de for-
ma brilhante e honesta”, aos funcionários 
da entidade, aos trabalhadores do CT e em 
especial aos aposentados, “que sempre 
estiveram no combate”. 

“Esta direção foi eleita de maneira de-
mocrática, e em nome da chapa 2 agradeço 
também à militância, aos companheiros da 
Fasubra, CUT e CTB, que vieram nos ajudar e 

acompanhar a eleição. Temos consciência 
de que daqui para a frente teremos muito 
trabalho a realizar com a greve em curso. 
Precisamos fazer uma frente com toda a 
juventude para resistirmos aos ataques 
do governo, e todos os diretores eleitos e 
os atuais integram o Comando Local de 
Greve. Esperamos que os companheiros da 
oposição integrem também o CLG. Nosso 
trabalho na base continua”, afi rmou Assis.

Eleição sindical

Reunião na Odontologia quarta-feira, dia 3, às 12h,no anfiteatro 2Pauta: greve
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greve

Os estudantes de graduação da 
UFRJ decidiram entrar em greve 
por tempo indeterminado após a 
realização da assembleia no au-
ditório do Quinhetão (CCS), no 
dia 28 de maio, com cerca de mil 
universitários. A paralisação foi 
iniciada na sexta-feira, 29, mesmo 
dia em que os técnicos-adminis-
trativos em educação na univer-
sidade também deflagraram seu 
movimento grevista. 

Nos próximos dias será instau-
rado o Comando Geral de Greve 
para organizar as atividades de 
mobilização. Já os estudantes pos-
graduandos aprovaram paralisa-
ção até 9 de junho, quando nova 
assembleia será realizada.

Reivindicações 
Algumas das reivindicações da 

pauta interna dos estudantes são: 
conclusão da reforma do Aloja-
mento Estudantil; expansão do res-
taurante universitário (atualmente 
há bandejões apenas no campus 
da Ilha do Fundão); ampliação da 
bolsa-auxílio e permanência, entre 
outros itens. 

Estudantes entram em greve na UFRJ

Docentes não aderiram
à greve nacional do Andes-SN

Os principais pontos da pau-
ta externa de reivindicação dos 
alunos são: repasse pelo governo 

de R$ 2,5 bilhões para o Pro-
grama Nacional de Assistência 
Estudantil (Pnaes); 10% do Pro-

duto Interno Bruto (PIB) para a 
educação pública; revogação do 
projeto de lei que amplia as ter-

Os professores da UFRJ decidi-
ram pela não adesão à greve na-
cional da categoria indicada pelo 
Andes-SN iniciada no dia 28 de 
maio. Mais de 600 docentes, entre 
sindicalizados à Adufrj ou não, es-
tavam presentes à assembleia geral 
realizada no dia 27, no auditório 
do Quinhentão (CCS), que durou 
cerca de cinco horas. Foram 199 
votos favoráveis à greve a partir do 
dia 1° de junho e 300 contra, com 
10 abstenções. 

Os principais pontos da pauta 
de reivindicação dos docentes são: 
defesa do caráter público da uni-
versidade; melhores condições de 
trabalho; garantia de autonomia; 
reestruturação da carreira e va-
lorização salarial. Os professores 
concordam que as condições de tra-
balho estão precárias, porém, 231 
votaram por não manter o indica-
tivo de greve. 

Apesar do resultado, o presi-
dente da Adufrj, Cláudio Ribeiro, 
afirmou: “É importante reforçar a 
legitimidade da Adufrj como lugar 
de debate. Muitas universidades 

federais já aderiram à greve. Con-
tinuaremos na luta.” 

O Diretório Central dos Estu-
dantes (DCE), a Associação de Pós-
Graduandos (APG), a Associação 
dos Trabalhadores Tercerizados da 
UFRJ (Attufrj) e o Sintufrj assisti-
ram a assembleia. 

O coordenador-geral do Sintu-
frj Francisco de Assis (na ocasião 
licenciado do cargo para concorrer 
à eleição do Sindicato) disse que 
“o sentimento da nossa categoria é 
o da importância de se fazer uma 
greve unificada da educação, por-
que acreditamos na luta coletiva”.

Valdenise Pinheiro, técnica-ad-
ministrativa do Instituto de Mate-
mática e que disputou a eleição do 
Sintufrj, manifestou-se em nome 
da chapa 1 – Quem Sabe Faz a 
Hora – Oposição: “Desejamos que 
os professores se incluam nessa luta 
coletiva contra os ataques do go-
verno, que a cada dia corta mais os 
recursos para a Educação.”

Clima conturbado 
A assembleia teve momentos 

de tensão, principalmente quando 
um professor, na tentativa de calar 
uma professora favorável à greve, 
puxou o microfone das mãos dela. 
As discussões mais polarizadas 
ficaram por conta dos que defen-
diam votar logo pela adesão ou 
não à greve e os que queriam, an-

tes da votação, que houvesse um 
debate sobre os problemas pelos 
quais passa a categoria nos últi-
mos anos. 

 
Doze estados já 
estão em greve

Em 12 estados a categoria 

aderiu à greve. No dia 28 de maio, 
às 10h, o Andes-SN comunicou 
oficialmente a deflagração da 
greve aos Ministérios da Educação 
(MEC) e do Planejamento, Orça-
mento e Gestão (MPOG) e o Co-
mando Nacional de Greve (CNG) 
foi instalado na sede do Andes-SN. 

CATEGORIA dividida preferiu continuar tentando negociação com o governo

QUINHENTÃO lotado disse sim à greve pelo atendimento de reivindicações e em apoio à luta dos técnicos-administrativos

ceirizações (PLC 30/2015) e re-
vogação das Medidas Provisórias 
664 e 665.  

Foto: Silvana Sá

Foto: Renan Silva
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plenária da fasubra confirma:

Greve é a única saída para a categoria 
A plenária nacional da Fasubra, realizada nos dias 23 e 24 de maio, confirmou a deflagração 
da greve nacional dos técnicos-administrativos em educação no dia 28 de maio

Na UFRJ, a categoria deliberou em assembleia iniciar a gre-
ve no dia 29 de maio. No segundo dia de paralisação, o quadro 
nacional já contava com a adesão de 46 instituições federais de 
ensino superior (Ifes).

Léia Oliveira e Fátima dos Reis,  dirigentes da Fasubra, e Carmen 
Lucia, coordenadora do Sintufrj que representou a entidade em Bra-
sília, avaliaram o resultado da plenária e opinaram sobre a pauta 
específica aprovada.

“O foco é o 
aprimoramento da 
carreira com investimento 
no piso”

A coordenadora-geral da Fasu-
bra, Léia de Souza Oliveira, conside-
rou como tendo sido positiva a ple-
nária nacional: “Ganhamos com a 
posição unificada: a necessidade da 
greve foi defendida por mais de 80% 
das assembleias de base. 

Sobre a pauta específica, afir-
mou: “Em que pese a greve ter ei-
xos nacionais que dialogam com 
a união dos trabalhadores e com 
uma possível greve dos servidores 
públicos federais, o que está con-
tando nesse momento é a pauta 
específica da Fasubra.” 

“Nessa greve”, frisou Léia, “é 
preciso arrancar vitórias.” Por 
isso, embora reconheça que toda 
a pauta é importante,  ela defende 
que o foco tem que ser o aprimora-
mento da carreira e o investimento 
no piso. E como a categoria quer 
vitória, pois não foi vitoriosa na 
greve passada, propõe “uma ava-
liação da conjuntura para ver o 
que é prioritário na pauta, que é 
extensa”. 

Para a dirigente, chances de vi-
tórias há, mas para isso a categoria, 
em nível nacional, tem que estar 
afinada nesse momento da greve. 
Na avaliação dela, o que congrega 
todos os trabalhadores técnico-ad-
ministrativos – ativos, aposentados 
e os mais novos – é a carreira. Por 
isso o foco tem que ser o aprimora-
mento da carreira com investimen-
to no piso da tabela. Na análise de 
Léia, apesar da pauta ser específica, 
ela congrega itens do ponto de vista 
geral da luta dos trabalhadores. 

Sobram motivos para a greve
De acordo com Léia, a catego-

ria tem motivos de sobra para fazer 
greve. Mas alerta que não será uma 
greve fácil e no limite da negocia-
ção, terá que ser visto o que trará de 
ganhos para a categoria. “Não será 
uma greve fácil. Inclusive a catego-
ria deve encaminhar suas pautas 
internas. A jornada contínua de 30 
horas é uma delas. Temos de ter um 
plano B”, orienta. Ela também lem-
bra a importância de se conquistar 
a isonomia de benefícios. “Tem 
previsão no Orçamento e o ministro 
do Planejamento já sinalizou para 
isso”, diz. Já o reajuste salarial de 
27%, que consta na pauta específi-
ca, integra a reivindicação geral dos 
servidores públicos federais. “Refe-
re-se às perdas dos servidores desde 
janeiro de 2011, conforme cálculos 
do Dieese”, explica.

Quanto a uma possível judicia-
lização da greve, Léia afirma que 
não há o que ser jogado contra a 
greve da categoria: “Nossa pauta 
específica está protocolada há anos 
e o julgamento da  judicialização 
da greve passada, que nos obrigou 
a interromper o movimento, ficou 
decidido que o governo deveria 
negociar, o que ele não fez. Então, 
nada poderá ser usado contra o 
nosso movimento, pois estamos lu-
tando por uma pauta protocolada. 
Vamos mostrar para a sociedade e 
para o próprio governo que quem 
descumpriu o acordo foi ele, pois 
não houve negociação da pauta 
específica.”

CUT combate o governo
Apesar da Fasubra não ser mais 

filiada à CUT, a coordenadora-geral 
da Federação fez questão de desta-
car que a Central tem combatido 
a política econômica do governo 
Dilma que retira direitos: “Temos 
o projeto de lei da terceirização, as 
Medidas Provisórias 664 e 665, corte 
no Orçamento da União, que com-
promete as receitas e penaliza mais 
ainda as universidades, e o ajuste 
fiscal. Tudo isso prejudica os tra-
balhadores de forma geral e temos 
isto de forma clara na Fasubra. E 
a CUT vem combatendo tudo isso 
com firmeza, anunciando que os 
trabalhadores não vão pagar a con-
ta da crise. Ainda não chegamos a 
uma organização no Brasil para 
dar conta de uma greve geral, mas 
estamos construindo esse caminho. 
Assim, temos uma pauta institu-
cional na nossa categoria e não 
somente sindical.”

 “Não será uma greve 
fácil, mas a categoria 
mostra disposição 
de luta”

Para a coordenadora Jurídica e 
de Relação de Trabalho da Fasubra, 
Fátima dos Reis, que fez uma ava-
liação do ponto de vista da Central 
dos Trabalhadores do Brasil (CTB), 
a categoria tem consciência de que 
a greve já aprovada não será fácil 
em função das conjunturas eco-
nômica e política, mesmo assim o 
resultado das assembleias de base 
mostrou disposição de luta.

“A conjuntura econômica é 
muito difícil. Estamos vendo como 
está o processo de reforma no setor 
público. A conjuntura política tam-
bém não é favorável. Não será uma 
greve fácil, temos consciência disso. 
Nós, da CTB, avaliamos que o pro-
cesso de mobilização tem 50% de 
ganho e 50% de perda, pois depen-
derá da força e da disposição de luta 
da categoria. A conjuntura como 
um todo está muito difícil, mas a 
categoria demonstrou que está dis-
posta a lutar”, acredita Fátima.

“Ficou constatada a necessi-
dade do movimento (de greve), 
pois viemos conversando com o 
governo ao longo do tempo e não 
aconteceu negociação. Chegamos 
a um ponto que não tivemos alter-

nativa. A categoria entendeu que 
não dava mais para adiar, porque 
senão pagaríamos um preço alto: 
com uma possível negociação em 
2016 e reposição salarial apenas 
em 2017”, avalia a dirigente. 

Ela não tem dúvidas de que 
as dificuldades serão grandes. 
“Há problemas a enfrentar, como 
a judicialização da greve e o corte 
de ponto, mas há a compreensão 
de que é preciso enfrentar todas as 
dificuldades apontadas, e se a ca-
tegoria optou pela greve é porque 
está disposta a lutar. Temos ain-
da como complicador Eduardo 
Cunha na Câmara e Renan Ca-
lheiros no Senado”, acrescenta.

LÉIA de Souza Oliveira

DELEGADOS na plenária nacional da Fasubra

FÁTIMA dos Reis
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“A palavra de ordem é unir forças”	

A coordenadora-geral do 
Sintufrj Carmen Lucia concor-
da com Fátima dos Reis sobre 
a conjuntura difícil a ser en-
frentada durante o movimento 
grevista da categoria, mas tem 
esperanças de que será possível 
arrancar do governo o funda-
mental se não houver divisões 
políticas no movimento. 

“Se toda a base da Fasu-
bra, independente de corren-
te política, partido, coletivo 
e central sindical, isto é, dei-
xar de lado a divisão política, 
nossas chances de arrancar 
alguma vitória serão maiores. 
Porque no meu entendimento 
a divisão política dentro da 
Federação atrapalha e muito. 
Atrapalha a negociação com 
o governo e a negociação da 
carreira. Atrapalha em tudo. 
Até mesmo na hora de fazer 
as mobilizações. Se puxa para 
um lado, se puxa para outro. 

 Reposição de perdas e 
aprimoramento da carreira:

 Índice de 27,3% no piso da tabela 
considerando as perdas de janeiro 
de 2011 a julho de 2016.

 Pelo aprimoramento da carreira 
com correção das distorções, levan-
do em consideração a racionaliza-
ção dos cargos, piso de três salários 
mínimos e step de 5%; reposiciona-
mento dos aposentados e pensionis-
tas, e concurso público via RJU para 
todos os níveis de classificação.

 Pela não retirada de ganhos ad-
ministrativos e judiciais da catego-
ria – pagamento imediato.

 Reabertura de prazos para que os 
técnicos-administrativos em educa-
ção que ainda estejam no PUCRCE 
possam migrar para o PCCTAE.

 Reconhecimento dos certificados 
de capacitação dos aposentados 
quando estes se encontravam na 
ativa.

 Aproveitamento de disciplinas de 
curso de graduação e pós-gradua-
ção para todas as classes do PCCTAE 
para fins de progressão por capaci-
tação.

 Reconhecimento de títulos de 

É péssimo. A categoria não 
sabe para onde ir, pois fica 
dividida. Não tem um norte. 
Não tem uma centralidade”, 
afirmou Carmen Lucia.

A dirigente do Sintufrj 
considera a unidade da ca-
tegoria como o principal 
combustível para o sucesso 
da greve. Ela dá um recado 
para a categoria na UFRJ. “Na  
atual conjuntura é funda-
mental unir forças. Todos na 
luta. Participando das mobi-
lizações, das atividades e das 
assembleias. Temos de ter 
concisão e coerência nas nos-
sas atividades e no movimen-
to. A categoria tem que vir 
para o Sindicato, sim. E inde-
pendente da força política que 
ganhe tem de vir para dentro 
do Sindicato e da UFRJ. Para 
as mobilizações, para as as-
sembleias, para unirmos for-
ças. A palavra de ordem é unir 

forças”, reforça.
Sobre a pauta específica, 

a sindicalista justifica sua ex-
tensão em função das pendên-
cias da greve passada. E, na 
sua opinião, o que move e uni-
fica a categoria são as questões 
ligadas ao aprimoramento da 
carreira, piso e step. “Acho que 
o fundamental é o piso de três 
salários mínimos e o step de 
5% linear. Será um grande ga-
nho para nossa carreira, pois 
vai compensar muitas perdas”, 
disse.  

Carmen Lucia, que acom-
panha a implantação da car-
reira desde o início, calcula 
que as perdas dos técnicos-ad-
ministrativos em educação es-
tão, em média, em 2,5 salários 
mínimos (R$ 1.970,00). “É 
uma diferença. Com esse di-
nheiro você faz uma compra 
para uma família de quatro 
pessoas”, projeta. CARMEN Lucia 

Pauta específica aprovada na plenária da Fasubra

mestrado e doutorado obtidos fora 
do país.

 Posicionamento hierárquico em 
padrão de vencimento equivalen-
te na tabela quando do reingres-
so de servidor em outro cargo do  
PCCTAE.

 Efetivação do Plano Nacional de 
Capacitação lançado em 2013.
Extensão para os técnicos-adminis-
trativos em educação do artigo 30 
da Lei 12.772/12, que trata de afas-
tamento para realização de estudos 
de pós-graduação.
 
 Condições de trabalho 

e qualidade no serviço 
público:

 Turnos contínuos com redução 
da jornada de trabalho para 30 
horas, sem ponto eletrônico e sem 
redução de salário.

 Pela revogação da lei que cria a 
Ebserh para gerir os hospitais uni-
versitários das instituições federais 
de ensino e pela contratação de 
trabalhadores via concurso público 
(RJU).

 Revogação das orientações nor-
mativas (nº 6, 15 e 16) relativas 

à insalubridade, assegurando os 
direitos dos trabalhadores que já 
se aposentaram e dos que estão na 
ativa.

 Pela suspensão imediata dos cor-
tes orçamentários nas instituições 
de ensino e recomposição do orça-
mento.

 Construção/ampliação de cre-
ches nas instituições federais de 
ensino, atendendo à demanda da 
comunidade acadêmica.

 Construção de uma política de 
combate efetivo ao assédio moral 
nas instituições federais de ensino.
 
 Democratização das insti-

tuições federais de ensino;
 Por um processo eleitoral no mí-

nimo paritário para a escolha de 
gestores no âmbito das universida-
des públicas, de forma autônoma, 
com lista uninominal.

 Por uma composição paritária 
nos conselhos superiores.

 Pelo fim da criminalização das 
lutas e das perseguições aos di-
rigentes sindicais e ativistas nas 
instituições federais de ensino 
superior.

Pauta geral dos servidores 
públicos federais (SPFs)
 Pela revogação das leis que criaram a Ebserh e a Funpresp.

 Por uma política salarial permanente com correção das distorções e 
reposição das perdas inflacionárias.

 Índice linear de 27,3%.

 Estabelecimento de data-base em 1º de maio.

 Pelo direito de negociação coletiva (Convenção 151 da OIT) e liberação 
de dirigentes para o exercício de mandato classista.

 Pela instituição da ascensão funcional.

 Pela paridade salarial entre ativos, aposentados e pensionistas.

 Pela retirada dos projetos do Congresso Nacional que atacam os direitos 
dos trabalhadores.

 Por isonomia salarial e de todos os benefícios entre os poderes.

 Pela anulação da reforma da Previdência de 2003, realizada por meio 
de compra de votos de parlamentares.

 Pela extinção do fator previdenciário.

 Pela incorporação de todas as gratificações produtivistas.

 Pelo fim da terceirização que retira direito dos trabalhadores.

 Pela imediata realização de concurso público pelo RJU.

plenária da fasubra confirma:

Na avaliação da coordenadora-geral do Sintufrj, Carmen Lucia, para haver chance de vitória 
nesta greve, a base da Fasubra, independente de corrente política e central sindical, deve 
esquecer as divisões políticas e atuar unida até o fim do movimento

 

         


